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Resumo - Estudos fenológicos podem servir de subsídio para ações de colheita de 
sementes e recuperação de áreas degradadas, contribuindo para a conservação das 
espécies florestais. Este trabalho teve como objetivo conhecer a época de floração e 
frutificação de 21 espécies arbóreas nativas em área fragmentada de Mata Atlântica 
em Itaboraí, RJ. Foram acompanhadas mensalmente 91 matrizes, no período de 
janeiro a dezembro de 2011. A maior parte das espécies floresceu no final da estação 
seca e início da chuvosa, tendo sido observada correlação moderada e negativa entre 
floração e fotoperíodo. Observaram-se dois picos de frutificação: de março a abril 
para as espécies zoocóricas, e de setembro a outubro para espécies não zoocóricas, 
com correlação positiva entre precipitação e frutificação de espécies zoocóricas. Foi 
alta a incidência de patógenos nos frutos, comprometendo a produção de sementes 
de Machaerium hirtum, Melanoxylon brauna, Machaerium brasiliense e Psidium 
guineense. Outras espécies apresentaram baixa produção de frutos, como Andira sp., 
Swartzia oblata, Guarea guidonea e Enterolobium glaziovii. A sincronia de floração e 
frutificação entre as matrizes foi baixa para a maioria das espécies. A falta de trabalhos 
de fenologia para a maioria das espécies estudadas (52%) reforça a necessidade de 
pesquisa para a região de estudo. 
Reproductive phenology of tree species in a fragmented area of 
Atlantic Forest, Rio de Janeiro State, Brazil     
Abstract - Phenological studies can support actions of seed collection and recovery of 
degraded areas, contributing to the conservation of forest species. This study aimed to 
understand the timing of flowering and fruiting of 21 native tree species in fragmented 
area of Atlantic Forest in Itaboraí, Rio de Janeiro State, Brazil. Ninety one trees were 
monitored monthly, from January to December of 2011. Most species flowered in the 
late dry season and early rainy season, and presented a moderate negative correlation 
between flowering and photoperiod. There were two peaks of fruiting: March-April 
to zoochoric species and September-October for not zoochoric species, with positive 
correlation between rainfall and fruiting of zoochoric species. There was a high incidence 
of pathogens in fruits, affecting the seed production by Machaerium hirtum, Melanoxylon 
brauna, Machaerium brasiliense and Psidium guineense. Other species showed low fruit 
production, as Andira sp., Swartzia oblata, Guarea guidonea, and Enterolobium glaziovii. 
The timing of flowering and fruiting among individuals was low for most species. The 
lack of phenology research of most species studied (52%) reinforced the need of such 
studies in this region. 
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Introdução
A recomendação de plantio de espécies florestais 
nativas em áreas degradadas muitas vezes esbarra em 
questões práticas de obtenção de sementes, devido ao 
alto custo da colheita de sementes em matrizes florestais, 
além de empecilhos burocráticos e legais, como coleta 
de sementes em unidades de conservação e necessidade 
de registro do colhedor junto aos órgãos competentes. 
Projetos de reflorestamento têm recomendado cada 
vez mais a coleta de sementes de ecótipos locais, 
amostrando um número adequado de árvores matrizes 
(Kageyama & Gandara, 2000; Schimizu, 2007; 
Mijnsbrugge et al., 2010). Estudos têm indicado que 
as sementes que sejam coletadas em, no mínimo, 12 
matrizes (Sebben, 2002; Piña-Rodrigues et al., 2007). 
Entretanto, é difícil conseguir este número de árvores 
para colheita de sementes num mesmo período para 
produção de mudas, sendo esta recomendação raramente 
praticada pelos viveiros florestais, que vem efetuando 
a colheita em cerca de cinco matrizes (Rio de Janeiro, 
2010). Esta deficiência pode ocorrer devido à distribuição 
espacial aleatória e rara de algumas espécies, como por 
exemplo, Melanoxylon brauna (Carvalho et al., 2007); 
à assincronia na reprodução, ou seja, poucos indivíduos 
de uma população florindo ou frutificando num mesmo 
período, como já foi observado para Eugenia involucrata 
(Tonetto et al., 2013); ou devido à presença de pragas e 
doenças, reduzindo o poder germinativo das sementes.
Estudos recentes de cadastramento de árvores 
matrizes têm sido cada vez mais comuns, buscando aliar 
a conservação da base genética a projetos de recuperação 
de áreas degradadas (Moreira & Anania, 2005; Medeiros 
& Nogueira, 2006; Pires, 2008). Entretanto, para 
complementar estas ações e gerar os conhecimentos 
necessários para definição de estratégias de conservação 
e de manejo florestal é importante a realização de estudos 
de fenologia (Mantovani et al., 2003). A fenologia tem 
como base a observação de fenofases das espécies, que 
são os estádios de desenvolvimento, como a emergência 
das gemas, o desenvolvimento das folhas, a floração, a 
frutificação, a descoloração das folhas e a senescência. 
Assim, o conhecimento da floração e frutificação permite 
estimar períodos de reprodução das plantas, seus ciclos 
de crescimento, sua relação com o clima, e o melhor 
período para colheita de sementes (Fournier, 1974; 1976; 
Morellato, 1995; Mariot et al., 2003).
A elaboração de calendários fenológicos direcionados 
para cada região é fundamental, tendo em vista a falta de 
fontes bibliográficas confiáveis com este tipo de informação. 
A maioria das pesquisas sobre fenologia tem sido realizada 
em ambientes florestais sob condições climáticas sazonais. 
Além disso, estudos enfocando comunidades têm sido mais 
frequentes do que os estudos sobre uma ou poucas espécies 
(Bencke & Morellato, 2002).
Considerando o contexto de forte degradação 
antrópica que o bioma Mata Atlântica vem sofrendo 
ao longo dos anos, torna-se urgente a elaboração e 
aumento do número de estudos que contribuam para o 
entendimento do processo de reprodução e regeneração 
das plantas nativas, e que subsidiem ações de recuperação 
das áreas degradadas.
O presente  es tudo teve como objet ivo o 
acompanhamento fenológico de 21 espécies arbóreas, 
em Itaboraí, RJ, visando subsidiar a atividade de coleta 
de sementes para o projeto de reflorestamento que vem 
ocorrendo na região.
Material e métodos
Área de estudo
O estudo da fenologia foi realizado em área 
fragmentada de Mata Atlântica, em Itaboraí, Região 
Metropolitana do Rio de Janeiro, Brasil (22º44’40” S e 
42º51’34”W). O local de estudo abrange uma área de 
baixada, com altimetria variando de 0 a 400 m, e presença 
de argissolo, cambissolo, latossolo ou planossolo, 
bastante sujeito a alagamento. A região compreende 
um mosaico de formações vegetais em vários níveis de 
degradação, onde se encontram as Florestas Ombrófilas 
Densas submontanas e aluviais (Lima et al., 2006). São 
encontrados poucos fragmentos florestais na região com 
tamanho variando de 1 a 100 hectares, em diferentes 
estágios de regeneração, mas em sua maioria em 
estágio precário de conservação, com baixa diversidade 
florística. Dentre as espécies comumente encontradas 
destacam-se Tabernaemontana laeta, Attalea humilis, 
Gochnatia polymorpa e Cecropia pachystachya. 
O clima é classificado como tropical úmido ou 
subúmido (Aw) segundo critério de Köppen (1948). 
A precipitação da região varia de 1.000 a 1.500 mm 
anuais, com forte concentração de chuvas nos meses 
de novembro a abril (Bonnet et al., 2009). A média das 
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máximas de temperatura é de 26 ºC no verão, enquanto 
que a média das mínimas ocorre no inverno e gira em 
torno de 24 oC (Bonnet et al., 2009). 
Durante o ano de 2011, o total de chuvas registrado foi 
de 916,93 mm, sendo dezembro e março os meses mais 
chuvosos. Os meses mais secos foram julho e setembro, 
este último de forma atípica no ano analisado: a média 
de precipitação do mês de setembro em outros anos é 
de 90,1 mm, contrastando com 7,4 mm em setembro de 
2011. Em relação à temperatura, os meses mais quentes 
foram janeiro e fevereiro, e os meses mais frios, junho 
e julho. Na Figura 1 é apresentado um climatograma 
para o ano de 2011.
grau de parentesco entre elas; (2) indivíduos em fase 
adulta, avaliados a partir do tamanho (altura, DAP), 
variável para cada espécie, ou que já estivessem 
em idade reprodutiva; (3) facilidade de acesso (não 
foram marcadas matrizes no interior de fragmentos 
florestais, sempre na borda, ou em áreas de pastagens, 
com capoeiras), buscando facilitar a coleta futura das 
sementes para fins de produção de mudas. 
Para cada indivíduo marcado foram registradas as 
coordenadas geográficas, medida a circunferência do 
tronco à altura do peito (CAP) e altura total,  determinado 
o tipo de solo (hidromórfico, semi-hidromórfico, não 
hidromórfico), grau de isolamento e densidade. O tipo 
de solo foi avaliado visualmente através da observação 
da presença/profundidade de alagamento ao longo 
do ano. Considerou-se  hidromórfico o solo alagado 
por pelo menos um mês ao ano, semi-hidromórfico, o 
solo úmido porém sem sinais de alagamento, e o solo 
não hidromórfico aquele com boa drenagem, situado 
principalmente em encostas. O grau de isolamento da 
matriz, assim como sua densidade foi avaliada pela 
presença ou não de outras matrizes da mesma espécie 
num raio de 500 m, efetuando-se a sua contagem. 
As espécies foram classificadas de acordo com o tipo 
de dispersão de seus frutos (anemocórica, zoocórica, 
barocórica, autocórica) e em grupos ecológicos de 
acordo com informações secundárias disponíveis 
na bibliografia (Carvalho, 2003, 2006). Para grupo 
ecológico foi utilizada a classificação de Gandolfi et al. 
(1995) que distingue três grupos sucessionais: pioneira, 
secundária inicial e secundária tardia. 
O acompanhamento fenológico das matrizes foi feito ao 
longo do ano de 2011, com observações mensais, anotadas 
em planilhas de campo e utilizando-se uma câmera 
fotográfica. Foi considerada a presença ou ausência da 
fenofase, não tendo sido quantificada sua intensidade. As 
fenofases consideradas no estudo foram: estado vegetativo, 
floração, frutificação (frutos maduros e frutos dispersando).
Foi calculado o índice de sincronismo para a floração 
e frutificação de matrizes da mesma espécie através 
da fórmula do índice de sincronia (Z) adaptado de 
Augspurger (1983): 
Figura 1. Distribuição da precipitação pluviométrica e das 
temperaturas médias mensais no período de janeiro a dezembro 
de 2011, na Estação de Sambaetiba, Itaboraí, RJ. 
Acompanhamento fenológico
Em janeiro de 2011 foram marcadas, com placas 
de alumínio, 91 matrizes de 21 espécies para 
acompanhamento fenológico. O número de matrizes 
marcadas para cada espécie variou de 2 a 11. Buscou-se 
marcar, no mínimo, cinco matrizes para cada espécie, 
entretanto nem todas apresentaram densidade suficiente 
para atingir esta meta. Foram selecionadas espécies 
de ocorrência natural na região, com potencial para 
recuperação de áreas degradadas e/ou espécies da família 
leguminosae. Os critérios utilizados para selecionar 
as matrizes foram baseados em premissas utilizadas 
para seleção de árvores para coleta de sementes: (1) 
distância de 100 m entre matrizes, buscando evitar 
onde,  Xi = sincronia do indivíduo i com seus 
coespecíficos ; n = número de indivíduos na população.
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Calculou-se Xi pela seguinte fórmula: na transição da estação seca para a estação úmida, ou 
na estação seca (van Schaik et al., 1993; Justiniano 
& Fredericksen, 2000; Ochoa-Gaona., et al., 2008; 
Gomes et al., 2008). Esse comportamento tem sido 
atribuído à redução do estresse hídrico causado pelas 
primeiras chuvas após o período de seca, ao aumento 
do fotoperíodo e à elevação da temperatura (Morellato, 
1995). Além disso, a estação chuvosa pode acarretar o 
aumento dos danos mecânicos às inflorescências, sendo 
a estação seca o período com maior abundância de 
polinizadores (van Schaik et al., 1993; Fisch et al., 2000). 
Entretanto, neste estudo só foi observada correlação 
significativa entre floração e fotoperíodo, sendo esta 
relação moderada e negativa (Tabela 2). O fotoperíodo 
e a temperatura são apontados como fatores indutores 
do florescimento, sobretudo em climas menos sazonais, 
sendo esperada uma correlação positiva entre eles o 
período de floração e os dias mais longos ou temperaturas 
mais elevadas (Alvin & Alvin, 1976; Talora & Morellato, 
2000; Morellato et al., 2000; van Schaik et al., 1993). 
O maior número de espécies frutificando foi 
observado de março a abril e de agosto a setembro 
(Figura 3; Tabela 1). Liebsch & Mikich (2009) estudando 
a fenologia de 543 indivíduos de 145 espécies em 
Floresta Ombrófila Densa no Paraná observaram que a 
frutificação concentrou-se entre dezembro e abril, com 
pico de atividade em fevereiro, e que nos meses mais 
frios (junho a agosto), foi encontrado o menor número 
de espécies em estado fértil (flor ou fruto).
As espécies com dispersão zoocórica (48%) 
apresentaram pico de frutificação em março e abril, 
período de alta precipitação, enquanto as espécies 
anemocóricas e/ou autocóricas tiveram pico de 
frutificação em agosto a setembro, período de menor 
precipitação. A análise da correlação de Spearman 
mostrou que houve correlação entre precipitação e 
frutificação de espécies zoocóricas (Tabela 2). 
As espécies zoocóricas possuem frutos carnosos, e 
a disponibilidade de água parece ser uma necessidade 
importante para a frutificação (Alencar, 1996). Alguns 
autores defendem que neste período a disponibilidade 
de dispersores é maior (Rathcke & Lacey, 1985; 
Morellato & Leitão-Filho, 1992). O mesmo padrão foi 
encontrado para espécies de Sapotaceae, com frutos 
carnosos, na Amazônia, por Alencar (1996) e vem 
sendo relatado em vários outros estudos (Wikander, 
1984; Locatelli & Machado, 2004; Piña-Rodrigues et 
al., 2007). 
onde, ej = número de registros nos quais ambos os 
indivíduos i e j estão na mesma fenofase; fi = número 
de registros nos quais o indivíduo i está na fenofase 
considerada.
A influência dos fatores climáticos na floração e na 
frutificação foi investigada através do coeficiente de 
correlação de Spearman, correlacionando a ocorrência 
das fenofases e as variáveis climáticas de cada mês 
(precipitação total, temperaturas médias mensais e 
fotoperíodo). A mesma análise foi repetida entre as 
variáveis climáticas e a ocorrência da frutificação, 
analisando separadamente as espécies com frutos 
zoocóricos e não zoocóricos.  
Para o fotoperíodo considerou-se a média histórica 
de 1963 a 1990 dos valores de insolação total 
mensal da Estação Meteorológica do Rio de Janeiro 
do INMET, devido à impossibilidade de obtenção 
desta informação junto a Estação Meteorológica de 
Sambaetiba (Itaboraí, RJ). Os demais dados climáticos 
foram obtidos para o ano de 2011, na Estação de 
Sambaetiba, Itaboraí, RJ.
Resultados e discussão
Os 91 indivíduos estudados eram pertencentes a 9 
famílias, sendo a maioria de Fabaceae (n=7). Das 91 
matrizes marcadas, foi observada floração em 85% e 
frutificação em 87% (n=79). As demais permaneceram em 
estado vegetativo, ou não foi possível visualizar o episódio 
de floração, como foi caso das espécies Dalbergia nigra 
e Machaerium brasiliense. Isso ocorreu provavelmente 
devido à baixa frequência de idas ao campo (uma vez 
por mês) e à rápida floração destas espécies. Estas 
mesmas espécies frutificaram posteriormente indicando 
que já se encontram em idade reprodutiva. Na tabela 
1 é apresentado o calendário fenológico de floração e 
frutificação das 21 espécies, sendo sete espécies pioneiras, 
sete secundárias iniciais e sete secundárias tardias.
O maior número de espécies em floração foi 
observado nos meses de setembro e novembro de 2011 
(Figura 2). Este período corresponde ao final da estação 
seca e início da chuvosa. Comunidades vegetais sujeitas 
a climas sazonais, que possuem estações seca e úmida 
bem marcadas, apresentam período de floração maior 
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Família/ Espécie n GE Síndrome de dispersão Floração Zflor Frutificação Zfrut
Cannabaceae
Trema micrantha (L.) Blume 5 P Zoo Mar-dez 0,32 nov-mar 0,37
Fabaceae
Albizia pedicellaris (DC.) L. Rico 7 P Auto jan-mar; nov 0,07 jan-fev; ago-set 0,07
Andira sp. 4 SI Zoo set 0,25 abr-mai 0,25
Apuleia leiocarpa (Vog.) J. F. Macbr 5 ST Ane ago-set 0,05 fev-abr 0,35
Dalbergia foliolosa Benth. 6 ST Ane fev 0,60 ago-set 0,30
Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex. Benth. 3 SI Ane * - ago-set 0,67
Enterolobium glaziovii (Benth.) Mesquita 5 SI Auto set-out 0,60 jun-set 0,30
Inga vera subsp. affinis (DC.) T. D. Penn. 2 SI Zoo ago-nov 0,00 jan-fev 0,50
Machaerium brasiliense Vogel 2 ST Ane *  - jun;set 0,0
Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld 11 P Ane jan-mar 0,54 ago-set 0,45
Melanoxylon brauna Schott 3 ST Ane jun;dez 0,17 mai-jul 0,17
Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze 4 P Auto jul-ago 0,50 abr-mai 0,25
Stryphnodendron polyphyllum  var. villosum Benth. 4 SI Auto set-dez
0,16
mar-mai 0,22
Swartzia oblata R. S. Cowan 2 ST Zoo mar 0,5 ago 0,5
Lamiaceae
Aegiphila sellowiana Cham. 5 P Zoo jan; jun-dez 0,12 fev-abr; jul-set 0,08
Malpiguiaceae
Byrsonima sericea DC. 3 SI Zoo nov-dez 0,33 mar-mai 0,67
Malvaceae
Luehea grandiflora Mart. & Zucc. 6 P Ane mar-ago 0,53 ago-set 0,30
Meliaceae
Guarea guidonia (L.) Sleumer 3 ST Zoo nov-dez 0,50 fev-abr 0
Myrtaceae
Psidium guineense  Sw. 2 P Zoo out-nov 0,17 mar 0,17
Rubiaceae
Genipa americana L. 3 SI Zoo nov 0 fev-out 0
Sapindaceae
Cupania racemosa (Vell.) Radlk. 6 ST Zoo abr-mai 0,83 out-dez 0,50
Tabela 1.  Época de floração e frutificação de 21 espécies arbóreas em Itaboraí, RJ. 
Número de matrizes avaliadas (n); síndrome de dispersão - zoo = zoocórica; auto = autocórica; ane = anemocórica; GE = grupo ecológico por espécie 
 (P = pioneira; SI = secundária inicial; ST = secundária tardia);  Z
flor
 = índice de sincronismo da floração; e Z
frut
= índice da frutificação entre matrizes da mesma espécie. 
* Casos em que não foi observada a floração.
Ao contrário, espécies de leguminosas cujos 
frutos são secos necessitam que seus frutos sofram 
desidratação do pericarpo, para ocorrer sua deiscência 
(Mantovani & Martins, 1988), e por isso frutificam na 
estação seca. Reys et al. (2005) estudando 29 espécies 
em mata ciliar em Bonito, MS, observou que a maior 
parte das espécies anemocóricas frutificou nos meses 
de julho e agosto (sendo julho o mês mais seco do 
ano de estudo).
A maioria das espécies (81%) floresceu uma vez ao 
longo de 2011. Apenas duas espécies (9,5%) floresceram 
mais de uma vez no ano analisado (Apuleia leiocarpa 
e Trema micrantha). Em relação à frutificação, as 
espécies Aegiphila sellowiana, Albizia pedicellaris, 
Genipa americana eTrema micrantha frutificaram duas 
ou mais vezes por ano, enquanto as demais espécies 
frutificaram uma única vez. Entretanto, mais tempo 
de estudo é necessário para avaliar o comportamento 
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reprodutivo, identificar os padrões de floração (contínua, 
anual, sub-anual ou supra-anual), ou mesmo aferir sobre 
a regularidade destes eventos (Newstrom et al., 1994). 
O índice de sincronismo de floração variou de 0 
a 0,83, tendo sido abaixo de 0,60 para a maioria das 
espécies (Tabela 1). As espécies que apresentaram 
maior valor foram Cupania racemosa (z=0,83), 
Enterolobium glaziovii (z=0,60) e Dalbergia foliolosa 
(z=0,60). As espécies com menor valor de sincronismo 
foram Genipa americana e Inga vera subsp. affinis, que 
alcançaram valor zero. Seguindo o padrão da floração, 
Figura 2. Número total de espécies em floração e fotoperíodo no período de janeiro a dezembro de 2011, em Itaboraí, RJ. 
Figura 3. Número de espécies em frutificação no período de janeiro a dezembro de 2011, em Itaboraí, RJ.
a frutificação também apresentou baixos valores de 
sincronismo, variando de zero, para Guarea guidonia 
e Genipa americana, a 0,67, para Dalbergia nigra e 
Byrsonima sericea. As espécies Albizia pedicellaris e 
Aegiphila sellowiana apresentaram valores bem baixos 
de sincronismo, com 0,07 e 0,08, respectivamente 
(Tabela 1). A alta sincronia de Byrsonima sericea já 
foi observada por Teixeira & Machado (2000), em 
Recife, PE, e pode ser explicada evolutivamente pela 
necessidade da espécie em realizar polinização cruzada 
(xenogamia), uma vez que é auto-incompatível. 
0
50
100
150
200
250
0,0
1,0
2,0
3,0
4,0
5,0
6,0
7,0
8,0
9,0
ja
n
fe
v
m
ar ab
r
m
ai ju
n ju
l
ag
o se
t
ou
t
no
v
de
z
N
úm
er
o 
de
 m
at
ri
ze
s 
fl
or
in
do
Meses
floração
fotoperíodo
0
1
2
3
4
5
6
7
8
ja
n
fe
v
m
ar ab
r
m
ai ju
n ju
l
ag
o se
t
ou
t
no
v 
de
z
N
úm
er
o 
de
 e
sp
éc
ie
s 
fr
ut
if
ic
an
do
zoocórica
não zoocórica
F
ot
op
er
ío
do
 (
ho
ra
s)
Pesq. flor. bras., Colombo, v. 33, n. 75, p. 243-252, jul./set. 2013
249Fenologia reprodutiva de espécies arbóreas em área fragmentada de Mata Atlântica em Itaborai, RJ
A maioria das matrizes estudadas estão localizadas 
em bordas de fragmentos, em uma paisagem 
intensamente fragmentada, muitas vezes isoladas, não 
constituindo populações contínuas. Existem poucos 
trabalhos publicados sobre o efeito do isolamento e da 
fragmentação sobre a fenologia de espécies arbóreas, e 
os resultados obtidos são controversos. Alguns estudos 
tem indicado que algumas espécies se beneficiam com a 
fragmentação, aumentando o sincronismo, a duração da 
floração e a produção de sementes e frutos (Andreazzi 
et al., 2012; Athaíde, 2007; Herrerías-Diego et al., 
2006; Fuchs et al., 2003). Já outros estudos indicam 
que flores de árvores isoladas recebem menos pólen 
e produzem menos frutos do que árvores situadas em 
florestas (Rocha & Aguilar, 2001; Aizen & Feinsinger, 
1994). A continuidade do estudo de fenologia por mais 
anos, a ampliação do número de matrizes estudadas por 
espécie e a realização de estudos complementares de 
biologia floral são fundamentais para avaliar os reais 
mecanismos que podem estar interferindo na produção 
de sementes e no baixo sincronismo das matrizes 
estudadas em Itaboraí. 
As sementes de algumas espécies apresentaram-se 
comprometidas pela incidência de pragas. Foi o caso do 
Machaerium hirtum, Melanoxylon brauna, Machaerium 
brasiliense e Psidium guineense, que perderam lotes 
inteiros devido a pragas. Outras espécies apresentaram 
baixa produção de frutos, como foi o caso de Andira 
sp. Swartzia oblata, Guarea guidonea e Enterolobium 
glaziovii. Talvez o fato destas matrizes estarem isoladas 
em virtude do intenso processo de fragmentação da 
região, tenha dificultado a chegada de polinizadores e 
consequentemente a ocorrência de fecundação. Mais de 
80% das angiospermas dependem de animais para sua 
 Flor Fruto Fruto zoo Fruto não zoo
Temperatura -0,2452 -0,0560 0,4304 -0,1975
Precipitação  0,1261 -0,1366 0,5573* -0,3210
Fotoperíodo -0,5784* 0,1507 0,1735  0,1991
flor = floração de todas as espécies; fruto = frutificação de todas as espécies; 
fruto zoo = frutificação das espécies zoocóricas; fruto não zoo = frutificação 
das espécies não zoocóricas. *Significativo a P < 0,05.
Tabela 2. Valores da análise de correlação de Spearman (rs) 
entre as variáveis climáticas (precipitação, temperaturas 
médias mensais e fotoperíodo) e as fenofases reprodutivas 
(floração e frutificação) de 21 espécies arbóreas em Itaboraí, 
RJ.
polinização e reprodução sexual (Buchmann & Nabhan, 
1996; Bawa, 1990), de maneira que a dependência 
dessas relações mutualísticas para reprodução pode 
ampliar a suscetibilidade da planta à fragmentação ou 
outras formas de perturbação do ambiente. Pinheiro & 
Sazima (2007) indicaram que a polinização cruzada 
é obrigatória para formação de frutos para Swartzia 
oblata, sendo seu polinizador a abelha grande. A espécie 
Guarea guidonea possui flores dióicas (Styles, 1972) 
e síndrome de polinização cantarofilia (borboletas) 
(Kinoshita et al., 2006). Para Enterolobium glaziovii 
não existem estudos já publicados sobre biologia 
floral, entretanto já foi observado que sua congênere, 
E. cyclocarpum, é predominantemente alógama e com 
suspeitas de autoincompatibilidade (Rocha & Aguilar, 
2001).  
Em relação ao período de floração e frutificação foi 
observado que sete espécies (33%) tiveram período 
reprodutivo diferente do relatado na bibliografia 
para outras regiões. Não foi encontrada publicação 
de fenologia para quatro das 21 espécies avaliadas 
(Cupania racemosa, Dalbergia foliolosa, Machaerium 
brasiliense e Albizia pedicellaris). As seguintes espécies 
coincidiram total ou parcialmente o período de floração 
e frutificação com outras referências bibliográficas: 
Aegiphila sellowiana (Pereira et al., 2008; Liebsch & 
Mikich, 2009), Apuleia leiocarpa (Pereira et al., 2008), 
Byrsonima sericea (Braga et al., 2010; Locatelli & 
Machado, 2004; Dunley, 2006), Inga vera subsp. affinis 
(Lopes et al., 1996; Brandão et al., 2002), Machaerium 
hirtum (Sartori & Tozzi, 1998), Melanoxylon brauna 
(Ramalho & Marangon, 1989), Mimosa bimucronata 
(Carvalho, 2003), Stryphnodendron polyphyllum var. 
villosum (Pereira et al., 2008) e Trema micrantha 
(Pereira & Amaral, 2008). Estas informações reforçam 
a necessidade de realização de estudos fenológicos 
em regiões bioclimáticas específicas como forma de 
subsidiar ações de colheita de sementes e recuperação 
ambiental.
Conclusões  
O período com maior quantidade de espécies 
frutificando foi de março a abril (espécies zoocóricas) 
e de agosto a setembro (espécies anemocóricas). 
Houve correlação significativa entre a precipitação 
e a produção de frutos carnosos dispersos por animais 
(zoocóricos). 
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A floração apresentou correlação negativa com o 
fotoperíodo.
Houve baixa sincronia nos episódios de floração e 
frutificação entre as matrizes para a maioria das espécies 
estudadas.
Cerca de 1/3 das espécies estudadas não forneceu 
sementes em quantidade ou qualidade satisfatória para 
a coleta, seja devido à baixa produção de frutos ou à 
incidência de pragas ou doenças.
A baixa disponibilidade de pesquisas sobre fenologia 
para grande parte das espécies estudadas, reforça a 
necessidade de se realizar mais estudos sobre este tema, 
em regiões bioclimáticas específicas.
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